
Nova universidade federal mobiliza a região 

No dia 21/02 estiveram reunidas em Cerro Largo lideranças do movimento em favor da 

criação da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). A UFFS, com previsão de 

instalação nos próximos 12 meses, terá sua sede em Chapecó (SC), com campi em Cerro 

Largo e Erechim, no Rio Grande do Sul, e em Laranjeiras do Sul e Realeza, no Paraná. Além 

da presença da Coordenação Regional do movimento, coordenada pela professora Marlene 

Stochero,  e importantes lideranças da sociedade civil da região, a reunião contou com a 

presença do deputado estadual Elvino Bohn Gass e do integrante da Comissão de 

Implantação,  Dr. Antônio Andrioli, empossado no dia 11/02 em Brasília pelo Ministro da 

Educação Fernando Haddad. Esse foi o primeiro encontro dos movimentos sociais da região 

com seu representante indicado ao MEC e aprovado conforme portaria  148, de 03 de 

fevereiro de 2009, publicada no D.O.U. em 04.02.09.  

O espírito de comemoração nao pôde deixar de marcar a reunião, diante da constatação de que 

a mobilização unificada dos movimentos sociais foi responsável por essa conquista histórica 

para a região. Ao mesmo tempo, ficou evidente a necessidade de manter, ampliar e 

intensificar a mobilização social nessa fase de implementação, para que a comissão instituída 

possa, de fato, fazer da UFFS uma universidade diferente, inovadora, pública, democrática e 

propulsora do desenvolvimento regional. Na pauta da reunião estavam os temas urgentes a 

serem pautados nas próximas reuniões da comissão de implantação da UFFS: 1) a definição 

dos cursos a serem oferecidos nos campi; 2) a definição de quais e quantos dos cursos entram 

em funcionamento em março de 2010; 3) a construção de projetos pedagógicos para os 

cursos; 4) a localização dos campi; 5) os concursos para docentes e técnico-administrativos; 

6) a definição de regras de acesso (tipo de vestibular, cotas); 6) a definição de tronco comum 

para todos os cursos.  

Um outro aspecto importante no que se refere à mobilização social da região é a necessidade 

de monitoramento para aprovação do projeto de lei que institui a universidade. De acordo com 

Andrioli, “se o projeto de lei encaminhado ao Congresso Nacional for aprovado até julho do 

presente ano, o cronograma previsto poderá ser mantido e inciaremos os cursos da nova 

universidade federal já no primeiro semestre de 2010”.  

  

Participe! Mantenha-se informado. Acesse o blog: campusmissioneiro.blogspot.com 

  


